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Estudos philosopíícòs
Digamos hoje sobre d ultimo- pou

tó de confronto entre as tres escolas
materialista, catholica e spirita '

Digamos sobre o termo filial da
vida terrena,'sobre "a morte.

O1 homem acaba pêlo facto dê"htò'r.
Tér, entrando cm decomposição e

pela decora pesiçfio VGlvèndo ao tur
bühâo, doudã saheuros serée;

E-'esta a opinião dos materialis
tas sobre a morte;**

O homen não afoba pelo facto di
morrer, porque sua essência é espi
ritual; e so o corpo que o reveste na
vi-ta-temporal «lecemfõe-se, volve*
ao turbilhão material, o espirito ape
nas 8»ffrt< pór isto uma mudança dc
convliijto; co.itinúi a viver com il
consciência de sua personalidade é
viverá eternamente no-: céo, so f-z
boas obrís na -terra; no iufcruo, sc
ts fez cohdemnaveis. ¦

E-esta a opiuiãe dos catholicon
Tomános.**

: O bomem não acaba pelo facto d
morroT, porque é espir.to, e*ó espiri-
rito' toma o corpo para poder ter a
vida material e deixa-o, como' dei
íamos as vestes para tornar a tomai-
o, como fazemos conf aa-vestea, vin
do por conseguinte a esta vida tan
taV vezes quantas -lbe3'*for preciso
para* progredir, para desenvolver
una perfecttbflidad**.

Esta é a opinião spirita sobra a
morte.'-

Para ti materialista, o dostino do
bomem é o nada; é o do bruto, é o

do cpgümelot sair da massa cósm l-

ça e voltar a ella, para novamente^
e sob outras formas, sair a consti-
tutr novos seres ou a fazer.parte dei
les*.

Para o catholico romano, 0 dèsti-
no humano,* para. cuja realização
íhe fui daua esta existência, define-'
se no termo' delia; o espirito vai á'

gloria ou ás penas ctérnis.*'

Para o spirita, nosso 'déstinoé a

perfeição pela depuração do pensa»
mento e do sentimeiitoíqiierdrzar-
pelo sabor e pela virtude, levados aü
conhecimento de todas as leis-dá
creação e á pureza em sua mais la-

-fa òomjjfetónsãíí?''
* Para o mãtériall-ta1 a vida ê'um
uccidènte, como á chuva e o relám-

P"g<"�'_"_ .;..;...
Para o romanista, 6 condição ès*

iencial aó: dsstiho humano, què se
jurapli.ta nt ila c por ella, como ha
estação própria, so completa a rc-

producção dus espécies.'
:Pura o spirita, ó realmente condi-

çáo essencial ao destino'humano,
mais este não se conipieta nella e
por ella e sim em uma sério', maior
cu menor "de existências c-ipbraes,

quantas forem precisas a eada nm,

para fazer o progreseo compatível
com este- planeta, aSm de subir
delle a outro mais adiantado.�.

Ora, racionalmente considerada a

questão, qual das tres escolas cffe-
rtce elementos para umã crença
fundada, séria e digna dá omnipé-
tencia o da'omnlsciéncia, que creou
e mantém todos os mundos e todos
os seres ?

Póie àtgtirm'admittir que o bò-
mem* um ser moral, e portanto li-
vre.seja. irrespõnsnvelqVtaulo o que
fez bom uso do sua liderdade, o bom,

como o que fez m*o uso "daquelle*

sublime attrfbuto, o máo, nádaga-
zént uümsoffram pelo qae fizerami

Diz-se: gVza-se'e aoffrè-seem -vi-'
da: ó prêmio^ da' virtüde^é á virtu-
de, 6 castigo do vicio é o ptoprio
vício.-'�"".'-'¦''

Mas o perverso que acaba no meio
das maiores grandezas e venturas'?

Mas o Dobre coração e a pura al-
ma, que acaba acicatado pelas dores*
pbysicás e pela» moraes*?

A doutrina materialista consagra.
o monstruoso absurdo da moral sem"
sancçSo''

E não é só isto. Se o ser humano
acaba p-ila morte como explicar-se*
o sentimento innatb e universal de
ambicionarmos o que na vida não e
possivel alcunçármb?: o infinito ? '

A reducção do homem ao nada S
coisa que a natureza humana repel-
le por todas as suas faculdades; o
que faz prova plena de que tal coi-
sa não é possível, é simples'parto'
de cérebros dwntios.

E tanto é assim que o materialis- '

ta, o incrédulo, quando lhe clvga
a hora extrema, é tomado de uma
agonia horrorosa salvo -o caso de
morte repentina. - -

E' que seu espirito recua ante o
baralhro incomprehensivel do nada,
o julgando á matéria perdida, coisa
única em qiie acreditou, julga se
perdido com ella I :

E- que súa natureza protesta con-
tra sua crença !'

Qual das duas estará oom a vér-'
dade? ¦

, Dil o hoje js de um modo irrecu-
savel a experiência, o instrumento
por excelência de nossas investiga-
ç3.;s bodiernas, o criterium da ver-
dade pata todas as escolas modernas *
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.Oaá mortos vêm falar-uos 1
Quem duvidar disto applique o

methodo exprimantut, e tora a pro-
va provada da verdade .verdadeira.

Ante o facto da morto tif.o póle,
p-is, o matorialismò sustentar suas
thoorias, nem racional nem experi-
mentalmente I

O romanisrao, embora aceite »
.verdtidj da vida futiira o eto.ni do
espirito, tambem v;ê por uiu prisma
faUo o f.icto da morto.

Ella conduz ao juizo d.-fiiitivo ,
em virtude do quul o pobre ser,hu-
raauo ô ondemnado ou «rl.irificnJo

para 
"sempre sem mais tecurao ou

appelhçio.
Pó lo a vi-.z!1o, limpa de preconoei

tos e de fanatismo, tal qual nol-a

som comtaid.i ser a pena irrevogável
n o galanlio o maior que possa con-
quintal*.

Verifica, pois, sem a possibilida-
da' de lutei venç5o dos diabos da igre-,
ju qüe; juizo, galardão o penas sâo
ti-litp.i-ü.fios; ô portanto que, pas-
s.in Io destl vida, nã.) vamos á agio-
ria eterna, mim ao inferno de penas
eternas.

Verifica, finilmente, quo o espi-'
nto progride eternamente, median
te vidas corporoas suecessivas, em
que lho é dado reparar as faltais pas-
sadas e cumular merecimentos. 5

Experimentalmente, portanto, se
reconhece, a não deixar duvi lar,"
que a igreja romana tem da morte

dou o Crea lor. para dia-cernirmos a u»',a falsa comprcliensâo.

verdade do erro; r-óde esta luz, con-
ferida á nossa alma. admittir que a
uerfcctibilidado humana, intellectu-
ai e moral nao tenha paia dçsra-
volver se a-nSc o instante desla vi-
da c que por este instante se d, fina

para sempre ( para sempro I) o des-
tino de todos 03 homens? I

K os que morrem ao nascer oti
m^smo antes da ida le tia coiiscieu-
cia e 0! quv nascera idiotas hão do
sir julgilos pola mesma bitola dos

que tiveram longa víJh, dos que
puãoram usar de sua razão 9 de sua
consciência ?

E pelos erros de um momento pe-
nas eternas 1

E pelos acertos da um momento
a gloria eterna I

"" Quem nâo sente que isto ,é contra
a razSo e contra as infinitas perfei-
cões do Creador ?

Racionalmente, pois, o romaois-
mo esbarra-se diante do facto da
morte.

Experimentalmente evidencia-se
a falsidade de suas falsas aprecia-

ções.' 
Qtiom, como nó«, sabtnetter á

prova experimental seientiflea, per
longa sério de trabalhos, terá mui-
tas occtsiões do verpear que os
mortos soffrooi o juizo. sim; mas o
juizo relativamente a suas obras na
'ex.steocia 

qne perderam, juizo pe-
lo qual sâo punidos ou galardoadus.

E o spiritismo?

¦,fl homem de bem
,0 verdadeiro -homem d) bnm ã"é

aquelle que pratica a .loi dè justiça,
de amor e do carid.id-4 etn ,sut maior
puresa. Se ellu interrogar sua cons-
ciência sobro seus próprios actos,
petguutura.s) não violou ,essa lei;
se r,4o fôz inai; aefér.todi) bem que
pôie; se desprezou voluntariamente
uma ooeaiiío do .ser útil: se nin-
guom tem motivos do se queixar
ilelb', onfim se fôz ans outras-tudo
quau'.o queria que lhe fizesse.

Elle tem fá em Dons. na sua bon-
dade, na sun justiça e ua sna sabe,-
doria, sabo que cousa alguma ..lha
acontoc-í «era n sua permissão, o so
submette em todas cousas. á sua
vontade.�dv -

Este considera a vida como um
pouso na longa via do progresto,
pela qual o espirito vai á perfeição
que ó o seu destino, considera a mor-
te o levantar do acampamento para
o prosegntmento da viagem eterna,"
considera o juizo post moríum o ajtis-
lc de contais da receita o d.asp za na
joruada f-tita, esnsidera as penas co-
mo «m meio de melhor dirigir-se
emendundo-se dos erros, qno lhe
atrazaram a marcha, considera o
galardão como o prêmio de anim;.-
çâo parn redobrai' do esforços e ac-
celerar o passo.

Racionalmente este plano, que
ma: pudemos aqui esboçar, é tão
elevado e digno de ser talhado pela
soberana Intelligencia segundo a
mais elevada concepção da justiça,
do amor e da misericórdia do -Senhor
o Pai de íufini-ae perfeições, quanto
ó rachiticn o tumarento o da igreja
onde so faz do Deus um artista com-
mum, um ser cruel e vingativo,
umã potência caprichosa com prefe-
rencias e exclusõas.

Experimentalmente todos os da-g-
mas spiritas, conformes ou nâo con-
formes com os da igreja, sao cia-
ra e positivamente provados.

N—pôde vir ver e apalpar
Max.

( Da União Spirita.)

Tim fé'no .-futuro; motivo pc|p
qual oollqca os bens espirituais açi-
mi do» bons li-mporae».

Sabo que todas as vieissitudes ila
vida, jta.das as dores, todas as docep»

ções, sâo provações eu expiaçõ, s,
o as anceita sem qiieixar-se.

O licmem penetrado do sentimen.
to.da-ctriilade o do,amor do proxi"
tno faz o bi'.ra pelo liem, sem ospe.
rança de compensação, paga o íial
com o bem, toma a defesa do fraco
contra o forte e sacrifica sempre O
seu intoresee á justiça.

Encontra sua satisfação nos be-
neficios qn< derrama, nos serviços
qne presta, «os f l.zes que faz. ras
lagrimas qne secca, nas cousoluçôis
que dá aos afflietos. Sea .primeiro
movimento é de vensar nos oulros
antes de penrar em si, procurar o
interesse dos outros antes do seu
próprio. O egoísta, ao contrario, cal*
cuia os proveitos e as perdas ,de to-
da acçâo generosa.

E' )>om, humano e tieniayolente
tara todo.o mundo, sem «axaepçfio de
roja» e erençai, porque vô irmãos em
todos os homens.

Respeita pos outros Iodas as con-
vicçSes sinceras, não lança o aoa-
thoraa Daquelles que nSo pensar com
elle.

Ém todas as circumstancias a ca*
ridade é seu guia, comprehende que

aadffidã ã'':a::;;:;:í'S:;':i-d*



tudo «qii-lle que causa prejuízo á
nutrem com palavras mál-vòlas,.

• que exita (•u-cü-itibil.dado de ai-
guem.pelo seu-orgulho e desdém,

. que não recua uom a ideia dc cau-
-sar um mcommodo, uma cotitraii«—
.dade, mesmo Igeiru, quando pode
¦ evitn!-a, falta ao dever do amor do
próximo, e nâo merece a clemência
do Senhor,�f

. lNíio* tem ódio. rancor, nem deso-
rjo de vingança; i exemplo do Jesus,

perdô*» e e qtieço offii;sis, e só se
«lembra dos b«'nfficins; purqne sabe

- que lhe sufá perdoado como elle ti
-ver.perdoado.

: E' indulgonte para as Fraquezas
-dos outros, por saber que elle pro-
prio t_in ueoessidade de indulg^D-
cia, e recorda-se desta palavra du
XShnsto: Q.*e aquelle que estiver
Bem peccado lance a primeira pedra.

Nâo se compraz em indagar as
¦filtasi dos outros e publical-js. Se a
necei-i-Mo o abriga, procura eem-

pre o bem que pôde attonuar o mal.
E*tnda isuas .proprtai imperfei

, çÕ:s, e traba'ha sem ces«ar em com *

batel-as. Todos os sl -.us esfonjos eon-'
siste cm poder d:*wr no dia seguiu

:te quo tem era si alguma e*>usa de
melhor quo na véspera.

Nao procura osteirtir seu espiei
-to, .mra seus.tildiitos á custa de
outrem; .procura apanhar, ao etn-

rtrario, tidas oceasiões de fazer so
broiuhir o quo ó de vantagem nos
outros.

Nao tira vardifde alguma de sua
'-f.rtu.nii. nem de suis vantagens

pessoaes, porque sabe-«que tudo qu<«
for dado póle lhe ser tirado.

rUsa raasnSo abusa do» bens <\t\e
lhe sio-concedidos, por «aber que
é um d«>po8ito que tem de prestar;
contas, e que o emprego mais prt-
judicial que possa fazer para si pro-
prio. é i«izel-08 servir á satisfaça"
de suas paixões.

St a ordem social collocou homen«
sob sua dependência, os trata com
bmdade e benevolência, por serem
s uj iguaes perante Deos; usa de
sua autoridade para elevar seu me-
ral, e n&o p*«ra esraagal-os com sen
orgulho; evita tudo quauto poderio

tornar sua posiçío subalterna mais
penosa.

O subordinado, de seu lado, com-
pieh: nde os deveres de sua oosiçüo,
r pr.cura cumprir suas obrigações
cotiscienciosamente.

Ohomèui de bem,-«m'fim respeita
«• m seus similhantes todos os direitos
que dlo as . leis da natureza, como
quereria que as respeitasse para com
dlo;

No_tj enumeração n&o estSo to-
das a_ qualidades que dcstinque o
liomcm (,'e b.m, mas o que so es-
forçar para possuir estas, está sobre
o ciimiuho que conduz a todas us
outras,�»

..( 0 Evangelho )
Állan Kardec.

Orgulbo, Riqueza e P«.bre_*«
Excerptos da Obra—Âpéèi Ia Mort

'(TraducçIode A. M.)
De todos os vicios. omaistemivol

é o orgulha, pois que lança de si os
germeus de' quasi todos os outros vi
cios. E' abydramonstniosa, sempre
em via de procrc.içã i e cujos renovog
são novos como cila.

: D.sde que vlle lem penetrado cm
uma alma, como em uma praça con
qviisthda, ahi se estabelece como
duno,entabola-se A vontade, fortifica-
se; ao pouto da t&rnar-so iuexpu
navél.

Iuf-liz do liomem que se deixou
. urprender.. Melin r seria para elle
arrancar o coração de sou peito do
que deixar nollô entrar o orgulho.

Elle nflo poderá livrar-sn desse
'yranno senãi á custa de terri reis
Imitas, depois de provações dolorosas,
de existências obscuras, de um por
vir todo de sujeiçio o huorilhaçfio,
pois ó esse o unico remédio eSc»z
para os males quo o orgulho causa

Este vicio é o mc.ior flagello d»
humanidade.E'd.lieq' procede todos
os descalabr.s da vida social, aa ri

nlem-íu-jiulo, pois seus effeitos se-es-
tendem alem da morte, até sobre os
nossos remotos destinos.

O orgulho nâo somente nos desvia
do amor de nossos semelhantes, mas
torna todo o melhoramento imposú-»
vel, fazendo nos abusar do n s*o
mento, Ciigando-nos quauto aos uo_-
sos defeitos.

E' unicamente por um exame ri-
goi oso de nossos actos e de nossos
pensamentos que conseguimos re.fiir-
mar-nos. -

Reomo o orgulhoso se subraelt:-
rio a esse examo ? .

De todos os liem «n«. é elle que po-
deria menos couhecer-.e.

Infatuado, nada pode desenganal-
o, pois que elle arred* de si, com
cuidado, tudo quato tenda a esolare-
cel o; elle odeia a contradição e nào
se acomoda sc nao na sociedade d03
lisongeiros.

Como um verme redor em um
bello fruoto. o orgulho corrompe as
mais meritorUa obras.

A's vezes mesmo, elie bb torna pro»
jodiciaes aquelle quo as realiza.

O bem, feito com ostentação, com
um occulto desejo de ser applaudi-
do, glorificado volla-se coutra o seu
autor.�J,

Na vida espiritual, as'intenções,
o movei occulto que nos inspiram,
reapparecem como tantas testemu-
nhas; elles acabiunham o orgulhoso
a reduzem a nada seus méritos illu-
sorios.

O orgulho nos onculta todt ver-
dade.

Para estudar proãsuameute o u-
niverso e suas leis, é necessário, au*
tes de'tudo.a«impliCida<le, a sinue-
ndade, a reclidao de coraçãc o do
espirito, virtudes desconhecidas pe"
los orgulhosos. O pensamento quo
tantos seres e ousas nos impõem
lhe ê insupportavel c elle o repelle-

Seu. juiz-«s são para elle as raias
do possível: elle dificilmente admit-
te que o seu saber e a sua compre"vaidade* da vida social,as rivalida

des de classe ede povos, as intrigas.- h6nsão~s«'j*im limitados,
o ódio e a guerra. Inspirador de lou
easambiçOes, elle tem coberto a ter
ra de sangue e de ruinas, e é ainda
elle que causa nossos soffrimentos d«

O homem simples, humilde de co-
i-açSo, rico em qualidades mnraes,
ihegará mais depressa á verdade.
jpezar da inferioridade possivel d o



Suas faculdades, quo opresuropsoso,
vaidoso de sua,.ciência torrestre, ré-
voltado contra«a lei que o rebaixa e
dest i õe se*, prestigio.'¦*Õ ensinamento dosÉspiritos mos-
ira*ni». sob; uns aspecto h.rripilante-
aJ-i'uaÇilo dós orgulhosos na vida: de
aí,ein-tuiEulo.

Os homUdes e os pequenos desse
_3tindo acham se alli: elevado.; os
vaido-i.i o oa poderosos allísa. ames
quiuhados, humilhados. E^óV-ti-j
.evatana: cüínsigo aquillo que fuz al
verdadeira, superioridade: Ss virtu-
-es,.: as Qualidades adqneridasips3loJ
soffiime_tQ,aa passo que outros ti-j
veram !do abandonar, corna morte í
-iluloi:, fortuna e v_o sabei.'�j

Tudo qne ftiziá sua gloria,,. sua ftí-
*.écidade,de-i?aneeour.se em fumo. El-
les chegam ao.esaaço pobres, despo-
jados, e esta transformaç-o súbita,
"éônstrastsntd como seu -passado es:
plendor, _vivãsuaspreoecupações,

E' com proft-Odamâgaa que élí^s
veém acima delles, na luz, aquelles1
q^eciloí despresaram, desdenhará ni
113 terra. <3.mesmo aeonté_e.Da roiii1
c^roaçío futura. O orgulho, â èíida
am-içío.-nâa ppd^attenjaacfse ex-
t'i]guir..se.sen5p por moio de vidas
tij.fm.entosa'», vidis da trabalho n ab-
DígaÇão, pila,cujo curso a alma orgü-
lljüsá tçrna entrar em si mesma, ve»

fe; isolado, se exponha ás coleras
do Oceano; no meiodo.furordo-ven-
to, das ondas oi*,dôs fqgps subterra.
neoí—como se revelará sua fraqueza.!

l Matão, todas as distincçõ-is sócia
es, os tilulos, aa vantagens dà for-
tuna, se medem 'por .011 justo valor,

-JÓ-- toilos^l-iiiíõ-Tgi-aes dearitedo
perigo, do sofirimentoe da morte.

Todos os homens, desde o mais ai
tamente collocado ao mais uiiiera-
vel. -So amassados dã mesma argila.

V-stidos deandrajos ou de sump-
tuosos trajós. sens corpos eãO anima-
dos por .Espíritos da n.esma origem
e de todos so acharfio confudidos na
vida factura. Unicamente o sau-va
Ior moral os distinguira. O mais ele-
vado aqui na terra pode vir a s»r um
dos últimos no espaço, e o mendigo
podo revestir-se de uma veste es-f,
plendida..

N_o despresemoi*, pois, ninguém.
Ningiic-m ?abe o quo est«í reserva?

do amanhã.�;
(Ont-) .

DJVERSÂS NOTICIAS

Cons<ur:cii».—l',«mos sobre a
nossa modesta mesa de ttabaího es-
ta iiiiportante* Revista semanal So-

cenheca sua fr.aqijeza o a bve-se pon» çial-gico—Espirita, que se edita n
ln n : n .¦_ r* •i A n. n nn n I i «A- _n f r, _....__. _1:h rr* ú_. ; t.i.«!..'.' _ .'�i_._-.--_�?-i - 1 1 .-_*_- ._ .bella; eimport.ftta,Ca pitai da Repu-

bliòa- Argentina..
Agradecido pela visita,:

''cp a pouco a sentimentos'' melbüré».,
TJjíi pouco de prudência e déréfle-

_So:,_es pr-servftfi_ríd«_sses(i_iales..
— Cubiq podemos nói.deixar.-nòsín

v-dire dominar fèloorgülbó, quaa
^-O-.-ástantò'coiae-értoo-tío- para' Ec,,° ¦**•*«> vi» e Oa_h1.ai.R9.

"ver - pou.0qno'-om*D-'? ��>' cebemosse agradecemos'«.visitades-
E':* nq_soíorpo,, nossas trendasl ts dois orgíos.qae so publicam, na

¦physica. qitános inspirâo- vaidade?
Àvb_lÍê-*sè-íl« pouca duráçSo; "umi

uíiiea .énfefmídHdapoiltt destruii-a.
Cida dia,!d tempjo fai!'-li- òbráj ain-
da alguns passos na vid_.e todas es
sas vaütageni-fliaíâQ fanadas, n_ür-
chai:; nosso oerpo nlo s.rá'. ft ais: qüe
uma couza repugnante.-

E' _ nossa superioridade sobre a
"nàturez_7

LSfijao m-i-spoteifte,aO tnè-__fa* fa-
voriecído «íe _^-Wè(_íSptoti--d!p?r_ _fl_
deserto onde ella tenha de manter-

visinha cidade -de'-.ru_ib_i

Dc8ciic».iiiitu*t(i.—Deixou de
existir neste. Planeta o espirito da
quelle que chamou-se Frederico Sim-:
plicio Gnalberto de. Mattos. .

Que Deos o ameicie para sua com-
pleta felicidade saa os votos-que fa-,
zamos.

7iÓ'totfÍMí*^'_t7ifh- 'CaVta' í_-
risiense, de Agosto do anno passa-

do, escripta para Ò-*Paiz, extralíi-
mos aparte quese-segue, a respei1
to daquelle eminente homem de sei-
encia, falleeido repentinamente em
Morvan. -Olegoas di-tanto de Pa--
ris, onde iiiiha-se estabelecida a oe-
lebre Salpétrièüe, em - qne deii-se q-'
factoá que a mesma carta se refere:

« Diz-se que duas doentes by*-
tericas da: clinica do illustre sábio-
adivinharam de. uma manei ru ex-
tráordinaria a morto .'de Charcot.
Ainda na Salpétrièi. nio se conhe-
uia a morte do grande medico, yX as
duas doentes estavam no escriptorio -
dâ direcção. em, grande -choro, la-
montando a morte do iilustro pro- -
fessor.. Pouco depois rooebia-se um ¦•
telegramma annunciando a in-rte
;!« Chareot»'.

Esta lado telepathicb tem cau-
sado sensaçSo no celebre hospital
das hysteiicas—explicam-no do di- •
versas maneiras.
. Uas dizem que essas duas doentes ;
cabiam por pessoas estranhas ao
hospital da morte de Charcot, por-
que quando ellas vieram dará triste
noticia ii dicecçS-:, já se fallava da
morto do celebro professor em Pa-
ris.-.

Òhospital foi tárJiamento avisa,
do. Outros dizem que é possivel 0
mesmo muito possível que uma hys- -
lerica sõgijestouada pcmm homem •
superior como Carcotrpudessa ter a '
consciência do facto que sc dava a
tantas léguas do Paris, porque pode ¦
cotit-nuura exi>tir'ent'ru uro houem >
quo sngge-tioua e adormece hyste-
vicaB o essas bysterieas um contacto
bístaíite foi tapara quoa morte*imo-
r«'S3Íon<) i distanciii. E' assim que
vários médicos explicam a sensação
á distancia, _a morte d. uma pessoa <
querida*.'..... .

Para nós Espiritas, nâo há a mo-
nor duvida quanto a- pessibilidada
doíacto, porque é elle um dòs pho-
nomenes -que se prendem á nossa ¦
Doutrina,- é como esse de que se tra-
ta tem se dado ceiitenares, verifi-
cados eaftestados pelos próprios sa- -
bit. qlie estndào ôu phenomenos-
por -elles'í*hamadós-<tèlepathico«.
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